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Para que os homens da riqueza e do poder não comprem os 

necessitados nem os indigentes por dinheiro humilhando-os, oremos 

ao Senhor.  

 

Para que, segundo a vontade de Deus, todos os homens e mulheres 

possam salvar-se e chegar ao conhecimento da verdade, oremos ao 

Senhor.  

 

Para que todos nós aqui reunidos na casa de Deus, tenhamos 

presente no nosso coração que ninguém pode servir a Deus e ao 

dinheiro, oremos ao Senhor.  

 

Por nossos irmãos já falecidos, para que entrem e participem do 

festim da Jerusalém celeste, oremos irmãos. 

 

Senhor, nosso Deus, livrai-nos do desejo imoderado das riquezas, e, 

com a ajuda da vossa misericórdia, fazei que levantemos do pó o 

indigente e tiremos o pobre da miséria. Por Cristo, nosso Senhor. 
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 Ninguém pode servir   *   a  dois senhores:    não podeis servir   
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 a  Deus  e  ao dinheiro.      Salmo 48 

 

Ouvi isto, povos todos do universo,  

muita atenção, ó habitantes deste mundo; 

poderosos e humildes, escutai-me,  

ricos e pobres, todos juntos, sede atentos! 
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Minha boca vai dizer palavras sábias,  

que meditei no coração profundamente; 

e inclinando meus ouvidos às parábolas,  

decifrarei ao som da harpa o meu enigma: 

 

Por que temer os dias maus e infelizes,  

quando a malícia dos perversos me circunda? 

Por que temer os que confiam nas riquezas  

e se gloriam na abundância de seus bens? 

 

Ninguém se livra de sua morte por dinheiro  

nem a Deus pode pagar o seu resgate. 

A isenção da própria morte não tem preço;  

não há riqueza que a possa adquirir. 

 

Morrem os sábios e os ricos igualmente; + 

morrem os loucos e também os insensatos,  

e deixam tudo o que possuem aos estranhos; 

Não dura muito o homem rico e poderoso; 

é semelhante ao gado gordo  que  se abate. 
 

 

XI. s. 
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     An-   ctus  *  San-ctus ,    San- ctus,  Dó-mi-nus    De- us 
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 Sá-ba- oth.     Ple-ni     sunt  cae- li   et   ter-  ra       gló- ri- a   

 

 tu- a.     Ho-sánna      in  ex-    cél-sis.      Be-ne-díctus   qui   

II 
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